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Definição1: Disponível em: <https://www.dicio.com.br/empoderamento>. Acesso em: 18 jan. 2020. 
	
Ato	ou	efeito	de	dar	ou	adquirir	poder	ou	mais	poder.	



















Definição 3: Disponível em: <https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/EMPODERAMENTO>. Acesso 
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propagada	pelo	feminismo	pelo	fato	de	este	valer-se	da	ideia	de	
empoderamento	no	âmbito	social	e	político,	enquanto	a	Avon	vale-se	ao	
comercial	e	capitalista.	
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